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Em rápido cmdctixiGnio t consimçõr 
do o ovo reservatório na caixa dágua

mm

Continuam bastante a tor d’água de nossa ur- 
celerados os serviços «Je be será pràticamente so 
construção do novo re lucionado para gáudio 
servatório d’água, situa- de toda a nossa popula 
c no Morr » Grande, qiu jção. 
terá a capacidade do
1. õ-dl.OOO litn s.

Esta obra da tamanh
vulto, aliás uma da 
mais importantes da ad- 
ministraç 'O operosa d 
Prefeito Dr. W olny De 
la Rocca, deverá esta 
concluída dentro de bre 

tempo, estando assin 
em condições de abas 
tecer tôda a cidade, 
principalmente os nosso 
bairros.

Com 700.000 litros do 
reservatórios já  existen 
tes, e acrescido da ca­
pacidade do inovo reser­
vatório ora em constru­
ção, a soma total de li­
tros d’água será de
2. :’20.000, números êstes 
que atestam, que o se-

Sr. Helio Campos

A construção dores* r 
vatório no Morro Grau 
de, que se processa a 
passos largos, é uma o- 
ora que merece ser vis­
ta por todos aqueles que 
lesejam ver o progresso 
e nossa cidade. Estan­

do o referido reservatório 
situado num local onde 0 
trânsito é inexistente, os 
nossos habitantes não 
podem avaliar o que es 
tá se realizando no Mor- 
o Grande, pois será um, 
nagniíica obra, que di­
gnificará ainda mais o 
govêrno do Prefeito I 1 . 
Wolny Delia Rocca.

S õ t e i f c  Celso Ramos patli. ia 
É  i a «  de Governadores em üi ;á

0  vi v iador 
Ram< scontra sé na 
cidade min ira de Ara 
xá, end stá participan­
do ue um encontro com 
os eh fi s de Estados ie 
todo o Brasil, que foi 
iniciado no dia de o q - 
tem

Antes de partir para 
aquela cidade mineira. 
0  Governador Celso Ra 
mos participou em Cu­
ritiba, de um encontro 
com os Governadores do 
Rio Grande do Sule Para 
ná,onde foram abordados 
palpitantes assuntos de 
interésse para os três 
Estados sulinos.

Posteriormente, o che­
fe do Executivo catari­
nense esteve em Brasilia, 
o n d e  m a n t e v e  
importante contacto 
com o Presidente João 
woulart, referente à as­
suntos administrativos.

C. IsOj O encontro de G.« er- 
nadores em Araxá t: rá 
a duração de dois dias, 
quando serão discutidos

é á iJ r  I  $ 3

os pontos mais impor­
tantes relativos à políti­
ca administrativa do 
país, inclusive preconi­
zando se à inúmeras re ­
formas de base.

A  Polícia em ação

Transcorre no dia de a- 
manhã, a passagem de mais 
um aniversário natalício do 
Sr. Hélio Campos, operoso a 
gente do Consorcio TVC- 
CRÜZEIRO DO SUL em nos­
sa cidade.
* O feliz nataliciante é figu­
ra bastante benquista em 
nossos meios sociais e es­
portivos, graças às suas gran­
des virtudes de trabalho e 
honradez que 0 caracterizam.

No setor esportivo, o Sr. 
Helio Campos vem desin- 
cumbindo-se satisfatoriamen 
teemtcdosos momentos,quer 
como cronista esportivo e 
também como homem diri­
gente de esporte.

Na próxima terça feira, 
dia 12 , transcorre também o 
aniversário natalício do seu 
dileto filhinho, Helio Campos 
Filho, que por certo será 
bastante cumprimentado pe­
los seus inúmeros amiguinhos 
e das pessoas que formam 0 
vasto circulo de relações 
e amizades de seus progeni 
tore8.

Noticiando estas datas na­
talícias, destas colunas en­
viamos ao Sr. Helio Campos 
e ao seu garoto Helio Cam­
pos Filho, os nossos votos 
de inúmeras felicidades, pa­
ra maior gáudio de seus fa­
miliares e amigos.

Verginia Lane em Lages
Consoante a nossa repor­

tagem pôde colher, Verginia 
Lane e sua famosa Cia. Ar­
tística, estarão em nossa c i­
dade, no próximo dia 15, nu- 
ffla promoção da Radio Clu 
he de Lages.

Na noite dêsse mesmo dia, 
ao Cine Teatro Tamolo, brin­
darão 0 público lageano com 
um espetáculo até então iné­
dito em nossos meios, pela 
arte, luxo e o seu famoso 
elenco, composto por mais 
de 30 integrantes.

Entre os mesmos, destaca- 
se 0 nome da mais famosa 
“Vedete do Brasil” e que 
sem dúvida, sòmente a sua 
presença garante o exito a- 
bsoluto dêsse espetáculo, 
Costinha, consagrado comi- 
co do radio, teatro e cinema. 
Independente do ritmo co­
mandados pelo famoso Pis- 
ton de Ouro do Brasil, 0 
consagrado “Russo” e mais 
Sm elenco de cantores, co 
micos e nada menos de que 
“ 5 vedetes verdadeiramente
maravilhosas.

Consoante temos notado 
ím nossa cidade, diversas 
providências estão sendo to­
madas pela policia local.

Entre estas providências 
lestaca-se aquela relaciona­
da com o famigerado jogo 
do bicho, em que algumas 
canas foram aplicadas nos 
homens que lidam com o 
famoso bloquinho de duas 
vias, e que são realizados 
nos cantos dos bares e em 
outros logradouros mais es­
condidos.

Dizem êles, que se não 
fôsse 0 Dr. João Martins, 
Delegado Regional e seus 
auxiliares, teriam 
meno» perturbado, 
riam a fézinha facilmente no 
meio da rua e nos balcões 
dos bares e armazéns.

Muitas vêzes os proprie­
tários dêsses bares e cules 
deixam de atender a um 
freguês, para atender o otá­
rio que estava com a “bi- 
juja" na mão, para entregar 
de corpo e alma a esta tur­
ma de sabidos, sendo que 
na maioria das vezes em 
detrimento de seu proprio 
lar, deixando de comprar os 
alimentos necessários à sua 
familia e a sua subsistência.

Em outros setores, temos 
também visto em ação a

0 sono 
pois fa-

nossa policia, principalmen- 
te no que concerne ao trân­
sito e no policiamento de 
nossas ruas.

Destas colunas fazemos 
um apêlo ao Dr. João Mar­
tins, digno Delegado Regio­
nal de Policia, para que to­
me as providências necessá­
rias contra as bombinhas e 
bu8ca-pés que estão sendo 
soltadas em nossas ruas cen­
trais, prejudicando o sossêgo 
das famílias que por ali 
transitam em demanda aos 
cinemas, escolas e outros 
passeios.

Com a aproximação das

festas juninas, êstes abusos 
crescem dia a dia. e é ne­
cessária que a policia apli­
que aos infratores 0 devido 
corretivo.

Não somos contra as bom­
binhas e busca pés; achamos 
que os entusiastas das festa6 
de São João devem satisfa­
zer as suas alegrias e brin 
cadeiras em outros locais da 
cidade, mais isolad os. onde 
os transeuntes não sejam 
prejudicados com êste tipo 
de brincadeiras, muitas ve­
zes abusivas às famílias

Por isso é que confiamos 
na ação imediata da policia.

Festa do Divino Espírito Santo
Como acontece anualmente, realiza-se amanhã em fren­

te à Catedral Diocesana, mais uma Festa do Divino Espí- 
r lo Santo.

A referida festividade religiosa, que por certo trans­
correrá com vivo entusiasmo, constará de quermesse, leilões 
barraquinhas e outros divertimentos.

Jantar Festivo do Lions Clube de Lages
Realizou-se ontem à noite Aquela alta personalidade

no Grande Hotel Lages, um 
solene jantar-reunião do Li­
ons Clube de Lages, o qual 

1 contou com a presença do 
Sr. Germano Curt Freissler, 
Governador do Distrito L 6.

leonistica, reside na cidade 
de Joinville e é diretor da 
Companhia Antartica Paulis­
ta, importante industria na­
cional.

apresenta amanhã (domingo) 
às 7 e 9,15 horasO Cine Marajoara

a grandiosa pelimila da M. G M. era cinemascope e Metrocolor

—  Quando Explodem as Paixões —
com Frank Sinatra e Gina Lollobrigida
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DECRKTO N- 11 
de 9 de março de 1962

O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições,
DECRETA:

Art 1' - Fica elevada para dois mil cruzeiros (Cr$ 2.000,0f)), a 
Bolsa Escolar concedida peja Decreto n’ lt, de 8 de março de 1959, a
Vlinira Wollf. , . ... .

Art 2 - A despesa prevista no artigo anterior será atendida pela
dotação 3-94 15 do Orçamento vigente.

Art 3 Este Decreto entrará em vigor na data da sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 9 de março de 1962.
Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrado e publicado o presente Decreto na Secretaria da 
Prefeitura, em nove de março de mil novecentos e 6essenta e dois.

Felipe Afonso Simão 
Secretário

DECRETO N- 12 
de 9 de março de 1962

O Prefeito Muuicipal de Lages, no uso de suas atribuições,
DECRETA:

Art. r  - Fica desdobrada, durante o corrente a°o, a Escola Mis­
ta Municipal que fuuciona no Bairro Guarujá, desta cidade.

Art. 2 Êste Decreto entrará em vigor, na data de sua publica­
ção, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 9 de março de 1962.
Ass Wolny Delia Rocca 

Prefeito MunicipalI
Publicado o presente Decreto em 9 de março de 1962, na Secreta­

ria da Prefeitura Municipal de Lages
Ass. Felipe Afonso Simão 

Secretário

de-
de

DECRETO N 14 
de 13 de março de 1962

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições,
DECRETA:

Art. 1’ - Fica criada uma Escola Mista Municipal no lugar 
minado Ponte de Vacas Gordas (Estrada Federal B. R 2), distrito 
Capão Alto.

Art 2• Este decreto entrará em vigor na data de sua publica­
ção, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 13 de março de 1962.
Ass. Wolny Delia Rocca 

Prefeito Municipal

Registrado e publicado o presente Decreto na Secretaria da

DECRETO N 13 
de 13 de março de 1962

O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições,
DECRETA:

Art 1 Fica aberto, por conta da arrecadação do corrente exer­
cício um Crédito Especial de duzentos e quarenta mil cruzeiros (<r$ 
240.000,00), para atender no corrente exercício, as despesas decorrentes 
da Lei n 58, de 27 de fevereiro de 1962

Art. 2‘ - Este Decreto entrará em vigor na data da sua publica­
ção, jevogadas as disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Lages, em 13 de março de 1962.
Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrado e publicado o presente Decreto na Secretaria da Pre­
feitura aos treze dias do mês de março do ano de hum mil novecentos 
e sessenta e dois.

Felipe Afonso Simão 
Secretário

* ha marco de hum mil novecentos e sessenta e d i8 
Prefeitura, em treze de AÇoni0 Simão **

Secretário

DECRETO N 15
de 13 de março de 19b2 . . .  _

O Prefeito Muoicipal de Laje», oo * ™ < “ * * *

. , rtipa criada uma Escola Mista Municipal no lugar <|e
nominador Encruzilhada da Vigia (Estrada Federal B. R. 2), distrito de 
Capão Alitor Egte decreto entrafá em vigor na data da sua pt .
blicaçã^rejjog^as^as^dispo^çõesjem ^  ^

Ass. Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Publicado o presente Decreto em 13 de março de 1962, na Sí -
cretaria da Prefeitura Municipal de Lajes.

Ass. Felipe Afonso Simão 
Secretário

Termo de Rescisão de Contrato de Locação de Serviço®
Por este instrumento, a Prefeitura Municipal de Lages, neste .fo 

representada pelo Senhor Dr Wolny Delia Rocca, Prefeito Municip J. 
tendo contratado o Senhor Enio Borges de Ataide. para desempenl ar 
as funções de Auxiliar no Museu e Biblioteca Municipal, confonie 
consta do Contrato firmado em data de déz de novembro de hum njl 
novecentos e sessenta e um (10-1J-1961 ), registrado a fls. 38 vs. do liv*o 
de registro n 11, Resolveu o Senhor Prefeito Municipal aceitar o pedi­
do de rescisão formulado pelo Contratado nos termos da Cláusula 
Quarta do referido contrato, como de fato rescindi, ficando o mesmo a 
partir desta data, treze de março de hum mil novecentos e sessenta t 
dois (13-3-1962), sem nenhum efeito.

Determinou o Senhor Prefeito Municipal que, eu. Felipe Afonso 
Simão, Secretário da Prefeitura Municipal de Lages, lavrasse o presen­
te termo de rescisão de contrato para conhecimeato da parte interessada.

Prefeitura Municipal de Lages, em 13 de março de 1962.
Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrado e Publicado o presente Termo 
trato aos treze dias do mês de março do ano de 
e sessenta e dois.

Felipe \fonso Simão 
Secretário

e Rescisão de Con- 
hum mil novecentos

Requerimentos despachados em 13 3  62

408 - Leopoldo A de Oliveira -Lanç de impostos - Sim
409 - Dorvalina P. Bastos - Idem Idem Sim

Çincinato ? a.“10s da Costa - Lie. reforma de casa - Sim 
4 o ' »*08é André F>aum - Transí de terreno - Sim
413 - Manoel V. de Cordova Idem Idem - Sim
414 - Manoel P. de Oliveira - Idem Idem - Sim
415 - EBtanislau R Oliveira Idem Idem - Sim
417 ’  K rv i'^R  R LlIüa 'oLanç' de impostos - Sim417 - Lrvino Borges dos Santos • Lanç de imnostns - Sim
418 - Industrial Nino Ltda - Idem Idem Sim Slm
4“ í " Soely Andreolla - Demissão de cargo - Sim
i l l  - £8' cn'“ ° de imposto» - Slm

Í;?  ' ?  . |chutz ' Idem ldem - Sim
427 - Aristides Schlichting - Idem Idem - Sim
L q ,jacy- ^aes Farias - Dispensa de cargo - Sim 
429 - Hennque Reuter - Lig. D’Airua - Sim ^ m 
Enc. do Protocolo - Cristinf Ramos Orient™

Se você deseja ganhar ^

—  1 milhão de cruzeiros —
Exija do seu fornecedor a NOTA FISCAL correspondente às _

aos sorteios de Junho e Dezembro de ° mpras e concorra

Seu Talão Vale um Milhão
Troque as suas notas à rua Coronél Córdova n° 80
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Exmo Sr Gen Ernesto Gei­
sel, Comandante da 5a. RM 
e 5a. Dl

Exmo Sr Dr Wolny Delia 
Rocca, DD Prefeito Municipal 

Exmo Sr Manoel Antunes 
Ramos, DD Presidente da 
Câmara de Vereadores 
Exmo Sr Dr. Osmundo V iei­

ra Dutra. DD Juiz de Direito 
da la Vara Civil 

Exmo Sr Dr José Pedro I 
Mendes de Almeida, DD Juiz 
de Direito da 2a Vara Civel i 

Exmo Sr Dr Paulo Pere-1 
grino Ferreira, DD Juiz d.i 
Vara Criminal 

Rvmo Dom Daniel Hostim, 
DD Bispo Diocesano 

Exmo Sr Gen José Libera- 
to Souto Maior. Comandante 
Honorário do 2- Batalhão 
Rodoviário

Sr Coronel Bertoldo Paulo 
Derengowski, Representante, 
dos Exmjs Srs Generais 
Chefes do Departamento de 
Produção e Obras, do Dire 
tor Geral de Eugenhana e 
Comunicações e do Cel Di­
retor de Vias de Transporte 

Demais autoridades Civis, 
Legislativas, Judiciarias, Ecle­
siásticas e Sociedade desta 
hospitaleira cidade 

Sr Jornalista Mário Luiz 
Everardy, da Sala de Impren­
sa do 3. Exército e Repre­
sentante do 1 Diário de No­
tícias” de Pôrto Alegre 

Senhores e Senhoras 
Meus Concidadãos 
Estamos aqui reunidos 

para a cerimônia de inau­
guração do marco que as­
sinala a conclusão e pavi­
mentação do Acesso Sul da 
BR-2 à Lajes e sua entrega 
ao tráfego, ao mesmo tempo 
que é o mesmo simbólica­
mente iucorporado ao patri­
mônio da cidade.

O 2 B italhão Rodoviário, 
empenhado na construção 
da BR 36, TPS e BR-2, no 
trecho Lajes - Rio Pelotas, 
viu 6e na contiDgência, no afã 
de acompanhar a técnica e 
construir sempre melhores 
estradas para o Brasil, de 
opinar pela reconstrução de 
uma velha estrada com con­
dições técnicas precárias ou 
a construção de um trecho

completamente nôvo, d .tndo 
de excelentes condições téc­
nicas. Digo contingência,por 
quanto a velha estrada já 
se achava incorporada à 
economia de Lajes, passan­
do inclusive, em seu limite 
urbano e carreando, conse 
qüentemente, para a rnuior 
cidade do planalto catari- 
uense, gama considerável de 
recursos.

A nova estrada, idealizada 
pelo então Major Bertoldo 
Paulo Derengowski, quando 
Chefe da Seção Técnica do 
Batalhão, a par das condi­
ções técnicas excelentes e de 
sua alta expressão econômi 
sa no plano geral, trazia no 
plano regional o aparente 
pecado de deixar a nossa 
Lajes à esquerda, desviando 
cmseqüentemente, a consi­
derável corrente de tráfego 
para as cidades do Norte e 
do Sul do País. Dizemos 
aparente, porquanto os ho­
mens responsáveis pc!a de­
cisão do nôvo traçado sa 
biam que forçosameate ha­
veria de ser construído um 
Acesso à Lajes à altura das 
condições da estrada tronco 
e que a cidade prosperaria 
ao influxo dêsse Acesso, 
criando novos bairros, tal 
como sucedeu a antiga BR- 
2 responsável direta pelo 
desenvolvimento do Bairro 
Coral e do Conta Dinheiro.

Portanto, senhores, esta 
inauguração representa para o 
2 Batalhão Rodoviário o res­
gate de uma velha dívida 
contraída pelos Comandantes 
que nos antecederam e dos 
quais citamos os Coronéis 
Olimpio de Sá Tavares e Afon­
so Augusto de Albuquerque 
Lima, o General Augusto 
Fragoso e o Coronel Antônio 
Andrade de Araújo, respon 
sáveis pela construção do 
trecho que deixou Lajes à 
margem da BR-2 e que hoje, 
mercê de Deus, vem de ser 
ressarcido pela nossa Unida­
de, que temos a grande hon­
ra de comandar

Êste Acesso intégra Lajes 
à BR-2 e é com grande sa­
tisfação que vaticinamos o 
desenvolvimento econômico

de nossa cidade, po s. co- 
nhecendo o espírito empreen­
dedor de s e u  p o v o  
p o d e m o s  adiantar que 

(o mesmo irá propiciar o sur­
gimento de instalações indus­
triais capazes de atrair as 
correntes de tráfego que de­
mandam o Norte e o Bui do 
País.

É, pois, com justo orgulho 
e imensa satisfação que o 2 
Batalhão Rodoviário, cumpre 
mais esta missão, qual seja 
a de propoicion ir um Acesso 
pavimentado de Lajes á BR- 
2,consciente de que está con 
tribuindo de maneira positiva 
para o engradecimento desta 
querida e acolhedora cidade, 
que ha quase três decênios 
nos abriga

Ao ensejo, cabe-nos agra 
decer aos superiores Coman 
dos e Chefias, ao DNER e 
autoridades locais o apôio 
inestimável que temos rece 
bidos nos setores disciplinar 
administrativo e técnico pro 
fissional e, em especial:

Ao Exmo Sr Gen Nestor 
Penha. Brasil, Comandante do 
III Exército, que não se a 
cüa presente por motivos a 
lheios a sua vontade.

- Ao Exmo Sr Gen Ernesto 
Geisel, Comaudante da 5a 
RM e 5a Dl, pela deíerênc a 
em atender ao nosso convit 
e bem assim pela grande 
honra que nos dá em presi­
dir a esta cerimônia.

- Ao Exmo Sr Dr José La- 
ia.vette Silviano do Prado 
Diretor-Geral do Departamen­
to Nacioual de Estradas de 
Rodagem, e seus dignos au­
xiliares, Drs Egídio Costa 
Chefe da Divisão de Coope 
ração e Renato Dória, Chefe 
da Divisão de Trânsito do 
DNER, pelo apôio que sem 
pre nos vem proporcionando.

- Ao Exmo. Sr Gen Octa- 
cílio Terra Ururahy, nosso 
prezado Chefe e amigo, ve­
lho batalhador de Arma de 
Engenharia, antigo Diretor de 
Engenharia e de Vias de 
Transporte, hoje Diretor-Ge­
ral de Engenharia e Comuni- 
uções, no exercício da Che­
fia do Departamento de Pro 
dução e Obras, agradecemos 
a confiança com que sempre 
nos tem distinguido.

- Ao Exmo Sr Gen Mário 
Poppe de Figueiredo, Dire 
tor de Vias de Transporte, a- 
tualmente Diretor-Geral de 
Engenharia e Comunicações, 
tão dignamente representado 
pelo Coronel Bertoldo Paulo

Derengowski. nosso antigo 
companheiro da DVT, lajeano< 
por laços de farnilia, defini-1 
tivamente incorporado ao pa-; 
irimônio do 2 Batalhão Ro­
doviário e da cidade de La­
jes, a quem nos ligam laços 
de amizade e gratidão.

Da mesma forma, quere-! 
mos enaltecer e agradecer! 
ao Exmo Sr Dr Wolny Delia' 
Rocca, DD Prefeito Munici-j 
pal. a valiosa e inestimável 1 
assistência que dá ao nosso 
Batalhão e a especial consi­
deração que nos dispensa. 
E ao Dr João Prêto de Oli­
veira, Engenheiro da Prefei- 
ura Municipal, a quem de­
vemos o projeto c execução 
deita Praciuhà em que se 
vincula o marco comemo 
i-ativo de conclusão do Aces 
so Sul e sua pavimentação.

Êste marco, para todos 
nós muito significativo, cons 
.iluíilo de uma peça inteiri 
ça em seu estado natural. 
ial como foi extraída de um 
los cortes efetúados, é de 
basalto, a denominado pedra- 
ferro, base do revestimento 
asfáltico que a generosa e 
hospitaleira terra lajeana nos 
proporciona com abundância 
•± que tão bem representa a 
férrea vontade de seu povo 
e que é a mesma do 2o Ba­
talhão Rodoviário, ligados 
que estamos por mais de 27 
anos de convívio amigo e 
fraternal.

Aqui estamos desde 1934 
empenhados na construção 
Je vias de tranporte no Es­
tado de í>anta Catarina, como 
estivemos antes empenhados 
em Juruena e São Luiz de 
Cáceres, Estado de Mato 
Grosso, na construção de 
vias de comunicações, há 
cinqüenta anos passados, 
inicialmente sob o Comando 
do Ten Cel Cândido Mariano 
da Silva Rondon, primeiro 
Comandante do 5' Batalhão 
de Engenharia, formador des­
ta unidade e, cumulativamen­
te, Chefe da Comissão Cons­
trutora de Linhas Telegráfi­
cas do Mato Grosso ao Acre 
e ao \mazonas.

Os nossos agradecimentos 
também se estendem às de­
mais autoridades civis, legis­
lativas, judiciárias e eclesiás 
ticas, à sociedade local e 
ao pevo em geral pela as­
sistência dada ao nosso tra 
balho Há pouco mais de ano 
servindo nesta cidade, se 
nos parece a nós, que aqui 
sempre vivemos, inteiramen-

te integrados qim estames a 
êste povo laborioso, bom e 
hospitaleiro.

Enfim, os nossos louvores 
cabem a todos «s oficiais, 
sargentos, praças, funcioná­
rios e ►ervidoiee civis, p ie 
direta ou inciireiami nte co­
operam no esforço comum, 
com uma referência especial 
às bravas e abnegadas equi­
pes de máquinas e àqueles 
que iutegiam a Usina de As­
falto e a Pavimeiitadora. to­
dos os quais não rnediiam 
esforços para a execução 
d06 encargos, sem hora para 
concluir as atividades de ca 
da dia. sem pleitearem quais 
quer recompensas, se não 
outras, que u satisfação lo 
dever cumprido.

O 2' Batalhão Rodoviário 
os Batalhões de Engenha ri,i 
de Construção e Comissões 
de Estradas de Rodagem e. 
em um plano mais amplo, o 
Exército, através de sua Em 
genharia Militar, não visa ou­
tros propósitos, ao coope­
rar com as entidades civis 
esptcializadas na construção 
de estradas de rodagem e 
ferrovias, se não o adestra 
mento dos seus quadro6 p •- 
ra a Gue.ra. ao tempo ♦ ji 
que executa trabalhos de paz.

Sempre temos proclam do 
que a n ssa felicidade, a nos­
sa sorte na Campanha !a 
Itália, foi dispor de oficies 
com grande experiência cru 
construção de estradas, ad­
quiridas nos Batalhões em 
penhados no TPS. dos qi: ih 
cito os bravos Tenentes A- 
dib Murad proveniente do 3‘ 
Batalhão Rodoviário, em o 
‘com sede em Lagoa Verino- 
lha, e Paulo Nunes Leal, an­
tigo subalterno dêste nosso 
2 Batalhão.

Não foi outro o motivo do 
sucesso da Engenharia Mili­
tar Americana nes-a Segunca 
grande Guerra, conseguindo 
sobrepujar dois Exércitos alta- 
mente militarizados, graças 
à eficiência dos American 
Engineers” adquirida em o- 
bras de Engenharia execu­
tadas no tempo de paz e 
que datam dos dias de sua 
Independência.
Estamos pois decididament , 
empenhados na cn tsecução 
dos nossos objetivos quais 
sejam, o adestramento dos 
quadros, íornuçà > de reser­
vas, construção de estradas, 
lutando e propugnando pelo

( Continua na 4a- página)

C L U B E  Io DE  J U L K O
CONVITE

„  f , . c Sâ0 joão  de 1962 do Clube 1* de Julho couvidam os associados do mesmo, para as festividades 
• • JS1' S I  realizar no dia 23 deste, nos salões sociais.
lUQinas- que faraó realizai no_a___________  P R O G R A M A ; ------------------------ ;--------------------

a »o on horas - Praca João Costa
Recepção a rainha do São João Srta. LA ILA  DAURA 
Audição da Bandinha Concórdia de Porto Alegre.

w  21 horas - Clube 1* de Julho
Início do Grande Baile

a ’ 91 horas - Sensacional "show ’' com a mais famosa dapla humorista do R i d o  ,* M  ‘visão 
, _ *  C arlos  M a n oe l da  N obrega , coatratados esp ■ci ilmente para proporcio.iar aos asro-

nacionais “ R on a ld  G o lia »  e  inesquecível,
ciados do Clube V d eJaü w  « « »  na Alfaiatalia -Chie” .

n  l i c c õ n  pxclusiva da Rádio Diário da Manha
Transm seguintes firmas: Agencia Planaltina de Veículos, Rodo Pir.ho S.A., Conu’ rcio dc 

Agradecemos antecipadam FxDresso Lages de Transportes Ltda.
Automóveis João Buat.m S.A.
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m e
A diretoria do Clube 1° de Julho comunica a todos os 

seus associados as próximas atrações sociais, que aconte­
cerão durante o mês de Junho em sua séde.

DIA 23 - Sábado

Grande Baile de São Joâo - Banda Concórdia de 
Porto Alegie

Principal atração: Humoristas - Ronald Golias e Car­
los Manoel da Nobrega.

Dia 30 - Sábado

Baile de Gali, comemorativo ao 66 aniversário - 
Conjunto Melódico de Norberto Baldauf

Dia 1' de Julho - Domingo
Elegante Sarau, encerrai, nto das promoções Junho 

de 19R0 junho de 1962 C<» mto de Breno Sau *r
Nota: Para todas estas estividcdes é indispensável a 

apresentação da Carteira Soc w.

Alocução Dicferida
(Continuação da Jj. página)

desenvolvimento de Ltjes. e 
de Santa Catarina, tendo em 
vista a ampliação d.ts Viaf 
de Transporte do País. cola 
borando com o DNEF e o 
Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem para < 
desenvolvimento econômico 
da Nação e.concomitaiueraen 
te,para a grandeza da nossa 
Pátria o Brasil.

Neste dia tão significativo, 
pois assinala o 54‘ aniversá 
rio de criação da nossa uni 
d ide, neste local em que 
sob um Sol magnífico, drape-, 
ja o Pavilhão Nacional, la 
d<>adn pelos símbolos de Co 
mando e Chefia dos 3 Exér 
cito, õa. Região Militar, d* 
Diretoria Geral de Engenha 
ria e omumcações. do De­
partamento N a c i o n a l  
d e Estradas de R o d a  
gem, da Diretoria de Vias de 
Transporte e 9o 2 Batalhão 
Rodoviário, data vcma do 
E\mo Sr Dr Diretor Geral rio 
Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem, con­
vido o Exmo Sr General Er­
nesto Geisel e o Exmo Sr 
Dr Wolny Delia Rocca a des-

cerrarem as insígnas do 
DNER e do 2 Batalhão Ro­
doviário que cobrem o Mar­
co que assinala a conclusão 
dos trabalhos de construção 
e pavimentaçã d > Acesa o 
Sul da BR 2 à cid i le te Ea 
jes, na data aniversaria la 
nosso 2' B.itallião Rodoviário, 
considerando-o aberto ao 
tráfego.

Tenho Jit >

O Signo de cada um
Existem milhões de signos nos ™deaudo.
Assim é, quando a nos e chegaoa a P ® ,.,  ’d uto 
Para a longa viageto, </ signo e o sal vo c u •
Que a nós determina na terra, uma nova vida.

O que temos que ser já está programado bem antes,
Ao chegarmos aqui, tu.lo esquecemos do combinado,
Começa-se a viver, durante a infância tudo e b *  ío,
Vem a juventude, depois a velhice bem calculada.

Alguns vivem a vida na fartura e vão vivendo,
Outros, não vivem, morrem antes do tempo ainda criança,
Os deserdados da sorte, êstes vegetnu em vida, vão morrendo, 
E lastimam seus sofrimentos, foi infeliz na herança.

Mas, lá no infinito, sem êles quererem acumular un 
Grandes tesouros adquiridos pela desdita do signo.
Assim é, devemos nos conformar com o que temos,
Tudo que Deus faz é bom, portanto a êle oremos.

Seja qual fôr a sorte que nos está programada,
Confiantes e alegres, e com humildade venceremos,
Unamo-nos cristãmente na tortuosa e rude caminhada.

Sigamos o caminho da honestidade, mendigos, ricos e nobres, 
Afastemos das maldades que proliferam toda a terra,
Que jntio nós seja abolida a inveja, o ódio e a guerra.

São Paulo, 21 de Fevereiro de 1962.

Lauro de Carvalho César

Símbolo do sucesso

A o  relho amigo e primoroso 
poeta O snij T o lentino da Silva 

Transigindo o seu destino, 
Conforme Deus o traçou, 
Seguiram mui cal mamente, 
Sem desanimo e com ardor, 
Ci mando recordações 
Daquilo que já pissou 
FicuuJo só a lembrança 
Du n amor que se findou.

E após dias jx passados 
Daquela separação,
• ennram-6e desvairados 
Dor tamanha ingratidão,
I- qual náu desgovernada 
A. mercê das ondas frias,
N is embales pelas praias 
1 oduziram sinfonias.

Tudo isto se dissipou 
Num eucanto da magia, 
Num sonho delicioso 
Todo clnyo de alegria, 
Porque, no dizer.’ do p léta, 
Quem não ama não tem 

valia;
Em vez de viver vegeta 
Num turbilhão de agonia! 
Lages.Munho de 1962.

L " T-----G '~ ' 'Y

Om Dnnfoto Ha WmrS-OKRlllO
filrtcante de reiculos de alta Qualidade 
Sto Bernardo do Camoo 
fitado de Sío Paulo

CONHEÇA-O E PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO EM:

_ . n Agência Planaltina de Veiculou q / a
Avenida Pres. Vargas, 1898,- End. Ttl. “Planaltina' B ALAGES Planaltina - Fone, H g  .  C p

Santa Catarina^ 333
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E. R. C. L. A.
Fundação Escolar Rotary Club de Lajes

Normas Gerais.
1) FINALIDADES:
A Fundação Escolar Rotarv Club de I -íípo «nh a 

gla F.E R.C L A. tem por objetivo a criação de um FlINnn 
PERMANENTE, visaudo proporcionar BOLSAS DF FSTU 
DO e assistência a alunos reconhecidamente necessitado« 
e de comprovada aplicação, comportamento e aproveítà
mento escolar, a critério do Rotary Club de j
diante seleção pelo seu Conselho Diretor.

Visará também instituir prêmios de ‘ MELHOR rniv* 
Pa NHEIRO” a ilunos de escolas primárias e secundárias 

Poderá estabelecer “ MUTUO DE HONRA’’ e T  forma 
de empréstimos a estudantes de gráu médio ou superior 

Promover ’ ssistència a infàocia e a juventude cola 
borando com autoridades e orgiuizações locais, estimula» 
do civismo, cultura, formação moral e desenvol­
vimento físico de nossa juventude

21 DA CONSTITUIÇÃO DOS FUNDOS:
Os fundos da F.E R.C.L A serão constituídos de contri-

Registro Industrial - 1.961
AVISO

A Agência de Estatística de Lages torna público que, 
eneontra-se a disposição de todos os industrialistas dêste 
município, o Boletim para a prestação de informação so­
bre a produção Industrial de 1.961, de acordo com o esta­
belecido por Lei Federal n- 4 081.

Assim ficam convocadas todas as firmas industrialis­
tas. seja qual for o setor de industria, a comparecerem 
nesta repartição até o dia lõ do corrente mês, evitando 
assim a aplicação de multa aos faltosos.

Lages, Junho de 1.962 
ass. ARMANDO TARANTO 

Chefe da Agência de Estatística de Lages

buições expontâneas dos companheiros, suas firmas, e ter­
ceiros que o debejarem, acrescidos de promoções espe­
ciais que se poderão proceder em favor da referida FUN­
DAÇÃO

Ditos fundos deverão permatiecer em conta bancária 
especial a s r movimentada através de cheques assina«,os 
pelo Presider.i,* e Tesoureiro do Rotary Club de Lajes, e 
serão utilizados exclusivamente para os fius a que se pro­
põe a Fundação.

A Tesouraria do Club deverá manter registros a par­
le sôbre todo o movimento de receita e despesa da mes­
ma.

3) DA INSCRIÇÃO E SELEÇÃO DOS BOLSISTAS:-
A inscrição será feita diretamtnte pelo aluno interes 

sado, ou por intermédio dos rotarianos do nosso Club.
Na ocasião da inscrição deverá ser preenchida uma ti 

cha em que constará:-l) Nome do aluno - idade - Sexo 
Curso; 2) Estabelecimento de Ensino; 3) Filiação; 4) Profis­
são Paterna; 5) Local de Trabalho e residência; G) Aplica 
ção - Comportamento Aproveitamento 7) Observações.

4) DO CRITÉRIO DE DISTRIBUIÇÃO E SELEÇÃO
Dependendo dos fundos arrecadados e compromissa

dos, a Fundação, dentro dessas possibilidades, e já no iní 
cio do ano escolar, procederá a fixação do valor de cada 
bolsa e quantidade das mesmas, a serem distribuídas na 
quele ano.

O critério de pagamento das bolsas, visando manter 
contato e acompanhar o aproveitamento do aluno, deverá 
ser feito em cinco parcelas em épocas pré-determiDadas 
que seriam as seguintes: la. quinzena de Março - Maio - 
-iulho - Setembro e Novembro, diretamente ao aluno, me­
diante apresentação do boletim escolar, cujo resultado de­
verá ser anotado na ficha de in»crição, que 6ervirà tam­
bém de registro.

Lajes, 19 de Maio de 1962.
Manoel Lino de Jesus 

Presidente

Caderneta Perdida
F.m ruas desta cidade per­

deu-se uma* caderneta da 
Caixa Economica Federal da 
segunda série com o nume­
ro 34-114 de; propriedade do 
Sr. Orivai Cordova.

Ind M e c . L a n -  
droni S . A .

Correntes de esteiras 
Roleteb de esteiras 
Eixo para roletes 
Pinos e buchas 
Parafusos de telhas

PEÇAS EM GERAL PARA 
O CONJ

RODANTE TRATORES:

Caterpillar F iat - A llis C hal­
mers - International  -  John 
Deere Hanomag - Oliver

Representante

Vicente Pascale 
Com. e Repras. b

Rua Corrêia Pinto n° 122 1 
Fone-228 - Cxa. Postal 28 

End. Telegráfico - INDU 

Santa CatarinaLAGES

VOCE MESMO 
DIRIGINDO UM 
CHEVROLET 62 

-Ú LTIM O  TIPO­
DE MIAMI 
A NEW YORK !

VOCE MESMO EM 
MIAMI, DAYTONA,
SAVANAH, FAYETTEVILLE, 
RICHMOND, WILLIAMSBURG, 
WASHINGTON E NEW Y O R K ! 
18 DIAS INESQUECÍVEIS!

0 5 0 0 . mensais
Com pequena entrada e vinte quatro 
(20 + 4) pagamentos!
Custo sujeito às alterações do câmbio.

Inscreva-se jà. Quanto antes, maiores 
serão as facilidades! TUDO INCLUÍDO!

EXCURSÃO 
DE SUA VIDA
n.°3
Saídas todos os domingos
de 4 de MARÇO a 26 de JUNHO de 1962
Consulte Seu Agente de Viogens ou os lo|as da
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Inauguração é  Acesso Sul da 1 - 2  a lajas e sua en­
trega ao Irálega

Com a presença do Gen 
Ernesto Geisel, Cmt da 5a.RM 
e5* DI;Dr Wolny Delia Rocca, 
Prefeito Municipal; Sr Manoel 
A.Ramos,Presidente da Câma­
ra de Vereadores; Dr Osmun- 
do Vieira Dutra e Dr José 
Pedro Mendes de Almeida, 
Juízes de Direito; Dr Paulo 
Peleregríno Ferreira, Juiz da 
Vara Criminal; Rev Dom Da 
niel Hóstia, Bispo Diocesano; 
Gen José Liberato Souto 
Maior, Cmt Honorário do 2 
B Rv; Cel Bertoldo Paulo 
Derengowski, Representante 
dos Generais Chefe do DPO 
DGEC e DVT; outras autori­
dades civis, judiciárias, ecle­
siásticas, representantes de

A PEDIDO

Associações de Classe e da 
sociedade local, e Jornalista 
Mário Luiz Everard, da Rá­
dio Farroupilha e do “ Diário 
de Notícias” de Pôrto Alegre 
(RS) e integrante da Sala de 
Imprensa do 3’ Exército.

Iniciada a solenidade, sob 
a presidência do Sr Gen Er 
nesto Geisel, Cmt da 5a RM, 
o Cap Jorge Feijó, Ajudante 
Secretário do 2- B Rv, leu 
o radiograma do Gen Poppe 
de Figueiredo, Diretor da 
DGEC, era que esta autori­
dade comunicava que o Dr 
Lafayette Silviano do Prado, 
Diretor Geral do DNER au­
torizava, na data aprazada, 
a entrega ao tráfego do A

Conforme noticias qu * nos chegam da ca­
pital do Estado, o D iputtio Romeu Sebastião 
Neves un dos integrantes da bancada da 
União Democratic i Nacional na Assembléia 
Legislativa, sera candidato à Uâruara Federal 
nas próximas eleições de 7 de Outubro.

A sua indicação para concorrer ao parla­
mento nacional, partiu dos diretórios udenie 
tas do Sul do Estado, Capital, oeste, vale do 
Itajaí, além do município de Urubici

Entre duas coisas prefira a melhor

Consórcio 1 A C -  Cruzeiro do Sol
às su a s ordens

Diariamente V. Sa poderá se utilizar dos 

confortáveis aviões do CONSÓRCIO TAC- 

CRUZEIRO DO SUL, para Florianópolis, Ita- 

jaí, Joinvile, Curitiba, Paranaguá, Santos, Rio 

de Janeiro e Pôrto Alegre, com partidas des­

ta cidade às 7,00 horas da manhã.

Para qualquer parte do País, V. Sa. pode­

rá viajar pelos aviões da TAC-CRUZEIRO DO 

SUL, sem preocupação das passagens, utili-

cesso Sul da BR-2 a Lajes,
Com a palavra, o Cel Flo- 

riano Moller pronunciou uma 
ilocuçdo, Historiando os fa 
tos que procederam a con­
clusão dos trabalhos e a ra 
zão da construção do Acesso 
Sul, com um ligeiro histórico 
do 2• B Rv que, há 27 anos, 
estava aquartelado nesta nos­
sa cidade. Declarou lambem 
que, estando a pouco mais 
de auo servindo nesta cida 
de, era como se fôsse natu­
ral de Lajes.

A seguir, o Gen Ernesto 
Geisel, Crnt da 5a RM e 5a 
Dl, e o Sr Dr Wolny Delia 
Rocca descerraram os pavi­
lhões do DNER e do 2. B 
Rv, dando por inaugurado o 
marco que assinalava a con 
clusão da pavimentação e 
considerando, em nome do 
Sr Dr Diretor Geral do DNER, 
o \cesso Sul da BR-2 aber­
to ao tráfego.
A praça em que se encontra 
va o mirco de inauguração 
foi uro í lizada pela Prefei­
tura Municipal, sendo o pro­
jeto e execução de autoria 
lo. Dr João Preto de Olivei­
ra A rnesmi estava or^a 
mentada pela Bandeira Na­
cional e os pavilhões do 3- 
Exército, 5a RM, DNER, 
DGEC e DVT.

Falou o Cel Bertoldo Pau- 
;<> Derangowki, representan 
;.e dos Gen hefes do DPO, 
ia DGEC e da DVT Dizendo 
lo significado do ato uma 
velha, e antiga aspiração da 
cidade, desde que a nova 
DR 2 fôra aberta ao tráfego, 
■ora um resumo dos motivos 
que levaram à mudança do 
iraçado da BR 2 em busca 
ie mrlhores condições técni­
cas. e agradecendo ae refe­
rências à nossa pessoa

A seguir, falou o Dr Wol 
ny Delia Rocca, Prefeito Mu- 
aicipal, agradecendo em no­
me da cidade a dádiva que 
recebia do DNER, da DVT e 
do 2- Batalhão Rodoviário e 
congratulando-se com êsses 
Órgãos pelo feliz evento.

Finalmente, as autoridades 
e convidados percorreram o 
trajeto do Acesso Sul até o 
Monumento da inauguração 
da pavimentação do trecho 
Lajes-Passo do Socorro, re 
tornando ao centro da cida­
de para o prosseguiment) 
das solenidades, com um 
churrasco oferecido às auto­
ridades, familiares, oficiais 
sargentos, demais convidados, 
e diaristas civis e praças das 
sede ds> Btl.

MEIO LAGEANO
Lages, 9 de Junho de 1962

Homenagem aos solda­
dos Engenheiros da FEB 
na campanha ü Iicoict

Ao ensejo do transcurso 
do 54" aniversário de criaçao 
do 2 Batalhão Rod viário, a 
Unidade efetuou uma cen 
inônia em homi-nagem aos 
pracinhas de Engenharia 
tombados na Campanha da 
Itália.

Às 08,30 horas do dia 4 de 
junho, com a tropa formada 
em frente ao monumento à 
Engenh iria da FEB construí 
do e inaugurado em 1954 pe­
lo então Cmt Cel Affonso 
Augusto de Albuquerqu«1 Li­
ma, o Gen Ernesto Geisel. 
Cmt da a RM e 5a Dl foi 
recebido cem as contiuèn- 
cias do estilo.

Com a palavra, o C H Cmt 
do 2o B Rv pronunciou sua 
oração em homenagem, soli­
citando, com a devida per 
missão do Sr. Gen Cmt da 
5a RM. que expedicionários 
do 9o BE Cmb, Da ativa e na 
reserva presentes, des»er­
rassem o estandarte distintivo 
do 2. B Rv de sôbre a lápi

de com o nome dos mortos 
que no momento se inaugu! 
re.va.

A seguir, uma comissão de 
crianças-alunas do Grupo 
Escolar “Vi dal Ramos", desta 
cidade, e do Grupo Escolar 
“Maria Quitéria” , do 2- B Rv, 
colocaram flores sôbre a lá­
pide

Feita a chamada dos mor­
tos pelo Cap Ajudante, a tro­
pa respondeu“presente’’, com 
três salvas de fuzil dadas par 
um Grupo de Combate, se­
guidas do toque de silêncio 
pelo Cabo Corneteiro da Ban­
da Marcial do 2‘ B Rv.

A cerimônia foi encerrada 
com uma peroração feita pe­
lo Cmt, seguida do toque de 
alvorada por tôda a Banda

Com a retirada da mais al­
ta autoridade militar e do 
Sr Prefeito Municipal, com 
a continência de estilo, a 
tropa desfilou ao eom da 
Canção da Engenharia.

Carvalho Pinto nào é 
candidato à Primeiro 

Ministro
O Governador Carvalho Pinto após o sea 

regresso no dia de ontem, de uma viagem que 
efetuou à Brasília, desmentiu os rumores que o 
davam como candidato à Primeiro Ministro.

Afirmou o Governador paulista, que durante 
a sua permanência em Brasilia, tratou cora o 
Presidente João Goulart de assuntos politicos e 
administrativos.

Joalheria e Otica Centenário em novas 
instalações

A tradicional Joalheria e 
Otica Centenário, uma das mais 
b.'m montadas no râmo nesta 
Cidade, acaba de inaugurar as 
suas novas instalações, à Rua 
Correia Pinto n° 35.

Em 8eu novo enderêço a 
Joalheria e Otica Centenário

acha-se modernamente instala­
da, e continuando a servir 
sempre e melhor os seus ama 
veis clientes, po»s além de pos­
suir um variado sortimento de 
joias e relogios, mantem anexo 
uma bera montada oficina de 
consertos.

zando-se do C R U Z E I R O  A  PRAZO, 

o mais revolucionário sistema de viagens aé­

reas. Você viaja agora e paga a passagem 

em suaves mensalidades.

TAC-CRUZEIRO DO SUL, servindo cada 

vez melhor.

Para reservas e compras de passagens 

procurem a Agência nesta cidade, à rua Pre­

sidente Nereu Ramcs, 84 ou peio fone 214.

Aniversário do 2° Batalhão Rodoviário
Transcorreu dia 4 de junho 

último, o 54- aniversário de 
criação do 2 Batalhão Ro­
doviário, com ^séde nesta 
cidade.

As solenidades foram pre­
sididas' pelo Gen Ernesto 
Geisel, Comandante da 5a. 
RM e?5a. Dl, tendoi os Gen 
Octaeílio Terra Ururahy, 
Chefe do DPO, Gen Mário 
Pope de Figueiredo. Diretor 
de Vias de Transporte e Cel 
Haroldo de Avila Paca se 
feito representar pelo Cel

ua 4ci. «^yau ua
e que, por muitos anoi 
viu nesta cidade no 
Rv. sendo aqui radicac 
laços de família.

Às 0800 horas, foi h 
í?  °u Pavilhão ao s. 
Marcha Batida. A see 
Çap Ajudante fez a 1 
do boletim alusivo 

A convite do Cel ( 
8r Gen Ernesto Geis

da medalha 
chal Hermes, ao Sr R

Christen Filho, natural de 
Lontras - SC, considerado 
a praça mais distinta do con­
tingente incorporado no 2 
Turno de 1961.

A seguir, a Guarda de Hon­
ra desfilou em continênci8i 
desfilando também o contin 
gente de recrutas e, espe- 
cialmente convidados, 08 
grupamentos de servidores 
civis das Oficinas Gerais e 
dos demais órgãos da sede 
do Batalhão.
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